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RESUMO – Este experimento avaliou o efeito, após 
aplicação única, de diferentes doses de chorume de 
suínos num solo típico da região de Dourados-MS, 
como subsídio para balizar a política de controle de 
poluição nas condições de Mato Grosso do Sul. O 
experimento teve como objetivo estudar a distribuição 
e acúmulo de nitrogênio e cobre ao longo do perfil do 
solo como resposta à aplicação de doses crescentes de 
dejetos. O dejeto de suínos utilizado foi proveniente de 
esterqueira a céu aberto, sem revestimento, 
constituindo-se de material líquido com sólidos em 
suspensão, na forma de chorume, aplicado em 
06/03/2007 em doses equivalentes a 0, 14, 28, 56 e 70 
m3 ha-1 sobre um Latossolo Vermelho Distrófico, 
cultivado posteriormente com trigo, em Ponta Porã, 
MS. Em setembro de 2007 o solo foi amostrado e 
analisado quanto aos teores de N e Cu em diversas 
camadas até 1 m de profundidade. Para o N, embora o 
aumento dos teores tenha se estendido até camadas 
mais profundas, os maiores aumentos foram verificados 
nas camadas mais superficiais. Em relação ao Cu, os 
aumentos de teores no solo se restringiram até a 
camada 10-15cm de profundidade, com expressivo 
aumento na superfície do solo, sendo considerados 
elevados na superfície do solo. 
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Introdução 
A Região Centro-Oeste do Brasil era responsável, 

em 2006, por pouco mais de 11% do rebanho nacional 
de suínos [1], sendo que essa atividade atraía grande 
quantidade de investimentos para a região, que possuía 
características como a grande extensão territorial, 
facilitando o controle sanitário, além de abundante 
oferta de grãos. Também havia a oportunidade de 
captar economias de escala na produção e a redução 
dos custos de transação, por meio de uma 
reorganização das instituições de integração, além da 
existência de uma legislação até então débil no controle 
e fiscalização da suinocultura nos estados do Centro-

Oeste, principalmente no tocante ao destino dos dejetos 
suínos. 

Em 2007 estimou-se que o rebanho de suínos de Mato 
Grosso do Sul atingiu 38.000 matrizes, com mais de 
980.000 cabeças abatidas [1], destacando-se na atividade 
de terminação, com concentração em poucas regiões, com 
destaque para o entorno de Dourados, São Gabriel do Oeste 
e Brasilândia. Como acontece em todos locais de produção 
intensiva e concentrada de suínos, o destino dos dejetos 
constitui um sério problema a ser resolvido, em face do 
potencial poluidor inerente a esse material, dada sua 
concentração e volume.  

O nitrogênio é o nutriente mais abundante nos dejetos 
suínos, mostrando maior impacto direto sobre as culturas, 
sendo que aplicações excessivas podem causar danos às 
culturas e poluição ambiental. Segundo Sánchez & 
González [2], nos dejetos suínos a forma predominante de 
N é a inorgânica e, uma vez adicionado ao solo, o N 
amoniacal dos dejetos passa para a forma nítrica e pode ser 
absorvido pelas plantas, lixiviado ou armazenado sob 
formas humificadas de matéria orgânica. Higgins et al. [3] 
mostraram que 67% do nitrogênio do esterco de suínos 
estava em formas disponíveis para as plantas no primeiro 
ano após a aplicação no solo, em experimento conduzido 
no estado de Kentucky-EUA. Em condições tropicais esses 
valores são, provavelmente, ainda mais elevados. 

Elementos como o zinco, cobre e cromo podem ser 
encontrados como aditivos nas rações oferecidas a suínos. 
O Cu atua como promotor de crescimento nas fases iniciais 
e de crescimento dos leitões. Por essa razão, além de 
elementos como N e P, teores consideráveis de 
micronutrientes como o Zn, Cu e Cr são encontrados em 
dejetos suínos [4]. 

Sediyama et al. [5] afirmam que o uso de grandes 
quantidades de dejetos de suínos, por longos períodos, 
pode provocar acúmulo de P, K, Na, Cu e Zn e desbalanço 
de nutrientes no solo. 

A alternativa mais segura, do ponto de vista ambiental, 
seria, então, aplicar dejetos levando em conta o elemento 
absorvido em menor quantidade [6], devendo-se atentar, 
nesse caso, para micronutrientes com Cu e Zn.  

Em vista do exposto, este trabalho visou estudar o efeito 
da aplicação de diferentes doses de dejetos suínos num solo 



 

 

típico da região suinocultora de Dourados (MS), sobre 
os teores de N total e Cu, como subsídio para se 
desenvolver valores que possam balizar uma política de 
controle de poluição nas condições de Mato Grosso do 
Sul. 
 

Material e Métodos 
O experimento foi implantado na área experimental 

da Embrapa Agropecuária Oeste, em Ponta Porã-MS 
(22o 33’ 07,21” S e 55o 39’ 04,65” W). O solo local é 
classificado como Latossolo Vermelho Distrófico 
típico, de textura média, A moderado, álico (Tabela 1). 

O dejeto de suínos utilizado foi proveniente da 
Fazenda Frutal (22o 30’ 34,00” S e 55o 30’ 17,63” W), 
sendo armazenado em esterqueira a céu aberto, sem 
revestimento, constituindo-se de material líquido com 
sólidos em suspensão, na forma de chorume. 

As parcelas foram instaladas em 06/03/2007 sobre 
área de topografia suave ondulada, sem risco de erosão, 
em faixas de 14m de largura e 60m de comprimento, 
cultivadas com trigo na safra de inverno. Foram 
utilizados quatro níveis de aplicação de dejetos de 
suínos, em evento único, aplicados por caminhão 
tanque equipado com difusor de impacto, equivalentes 
à 14, 28, 56 e 70 m3 ha-1, havendo, também, uma 
parcela com zero de fertilizante e outra parcela 
adicional em que se fez a adubação mineral típica da 
cultura, com 250 kg ha-1 da fórmula 05-20-15.  

Amostras dos dejetos aplicados foram coletadas no 
momento da aplicação no campo e armazenadas 
resfriadas, sendo enviadas em seguida ao Laboratório 
de Solos da Embrapa Agropecuária Oeste, em 
Dourados, MS, visando sua caracterização (Tabela 2). 

A coleta de amostras de solos, com 4 repetições em 
cada faixa, foi efetuada em setembro/2007, após a 
colheita da cultura de trigo, nas profundidades de 0-
0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,15; 0,15-0,20; 0,20-0,30; 0,30-
0,40; 0,40-0,50; 0,50-0,60; 0,60-0,80 e 0,80-1,00 m. 

Foram coletadas amostras de solo para 
determinação das concentrações de N e Cu, sendo que 
as amostras destinadas à determinação de N foram 
imediatamente armazenadas sob refrigeração. 

O nitrogênio do solo foi analisado visando a 
determinação do N total por digestão com ácido 
sulfúrico em mistura com catalisadores (Cu e Se) e 
destilação por micro-Kjeldahl [7]. 

O Cu foi extraído com Mehlich 1 e determinado por 
Espectrometria de Absorção Atômica, segundo 
CLAESSEN [8]. 
 

Resultados 
Os efeitos das aplicações das diferentes doses de 

chorume de suínos sobre o nitrogênio total e cobre são 
apresentados nas Figuras 1 e 2, que ilustram as 
concentrações ao longo do perfil. 
 

Discussão 
O comportamento do nitrogênio total mostrou tendência 

de aumento ao longo de todo o perfil, como resposta às 
doses crescentes de chorume de suínos (Figura 1). Nota-se, 
no entanto, forte contraste entre os teores de N total entre 
as camadas superficiais e aquelas mais profundas, 
indicando que, após uma única aplicação de chorume, não 
houve grande lixiviação de N, o que difere das observações 
de Daudén et al. [9]. Todavia, alguma diferenciação em 
profundidade já pode ser percebida em função das 
diferentes doses aplicadas de chorume de suínos, tendência 
que pode se intensificar com a continuidade das aplicações. 

O comportamento do Cu, em função do aporte 
provocado pelas doses crescentes de chorume de suínos, 
confirma sua característica de baixa mobilidade no solo, 
pois foram encontradas concentrações elevadas em 
superfície, com rápido decréscimo em subsuperfície e 
pequenas alterações em profundidade (Figura 2), o que 
confirma a possibilidade de rápido acúmulo [5] e o risco de 
se atingir níveis excessivos desse íon no solo em áreas de 
aplicação contínua de chorume de suínos [6]. Esse 
comportamento concorda com o observado por Abreu et 
al., (2001) [9] e Sediyama et al. (2005) [5], quando 
aplicaram estercos de suínos ao solo, sendo que os níveis 
encontrados na camada mais superficial resultantes de 
aplicações iguais ou superiores a 28m3ha-1 são classificados 
como altos [11], embora não sejam considerados 
fitotóxicos [12]. 

 
 

Conclusões 
A aplicação de chorume de suínos ao solo, de uma 

única vez, promoveu incrementos crescentes dos teores de 
nitrogênio e cobre do solo, à medida em que se 
aumentavam as doses aplicadas.  

Para o N, embora o aumento dos teores tenha se 
estendido até a camadas mais profundas, esse efeito foi 
mais evidente na superfície e nas camadas mais 
superficiais. 

Em relação ao Cu, as elevações de teores no solo se 
restringiram até a camada 10-15cm de profundidade e, de 
forma mais expressiva, na superfície do solo, onde foram 
considerados elevados.  
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Tabela 1. Composição granulométrica da Terra Fina do solo utilizado no experimento 

Horizonte Composição Granulométrica da Terra Fina 

Símbolo Profundidade. Areia grossa Areia fina Silte Argila 

  -----------------------------------  g/kg  --------------------------------- 

A 0-20 255 405 80 260 

AB 20-40 230 400 80 290 

BA 40-65 210 390 80 320 

Bw1 65-125 225 375 80 320 

 

 

 

Tabela 2. pH e composição química do chorume aplicado ao solo* 

Amostra pH C. Org. N P K+ Ca2+ Mg2+ S Cu Zn Cr 

  ------------------------------------- dag/kg ------------------------------------- ----------------- mg/kg -------------- 

1 7,52 0,345 0,33 0,38 0,23 0,63 0,12 0,14 1.645,6 2.954,2 31,9 

2 7,48 0,298 0,32 0,38 0,13 0,61 0,12 0,14 1.554,3 2.737,2 29,8 

3 7,47 0,293 0,32 0,37 0,12 0,62 0,12 0,14 1.570,2 2.748,5 29,3 

Média 7,49 0,312 0,32 0,38 0,16 0,62 0,12 0,14 1.590,3 2.813,3 30,3 

* Sólidos totais no chorume: 27,75 g/kg 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 1.  Teores de Nitrogênio total no perfil de um 
Latossolo Vermelho Distrófico cultivado com 
trigo, em Mato Grosso do Sul em função da dose 
de chorume de suínos aplicada.  
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Figura 2.  Teores de cobre no perfil de um Latossolo 
Vermelho Distrófico cultivado com trigo, em Mato 
Grosso do Sul em função da dose de chorume de 
suínos aplicada. 
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